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A Fazenda Cajuru pretende aumentar cada vez 
mais a sua produção diária e em breve ampliar 

os serviços na Associação  Mineira
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Na foto, Márcio com sua 
esposa Vanilda e os filhos 
Emerson e Valdiney

EXPHOMIG
COMEMORA 30 ANOS 
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PALAVRA DA ASSOCIAÇÃO

LEONARDO MOREIRA COSTA DE SOUZA
Presidente do Conselho de Administração da ACGHMG 

Felizmente, temos um novo momento 
de encontrar os amigos e fazer bons negó-
cios. O próximo encontro será na Expho-
mig, na cidade mineira de Itanhandu. 
Convidamos a todos para prestigiarem 
esse evento que é um marco tradicional 
para o Holandês de Minas. Um evento 
com seu charme ímpar, que acolhe a todos 
que lá comparecem com muita conversa 
boa, troca de ideias e vivência no berço da 
raça Holandesa. É imperdível!

Precisamos conversar muito, falar de 
produção e de estratégias para lidar, den-
tro e fora da fazenda, com o atual e desa-
fiador cenário para a produção agropecu-
ária. As nossas lideranças estão lutando 
com firmeza no combate a importação 
predatória de leite via Argentina e Uru-
guai. Estamos certos que em breve o pên-
dulo retornará para o centro e seguiremos 
firmes, produzindo com eficiência e 
resultados. A raça Holandesa tem resili-
ência, sobretudo porque é altamente pro-
dutiva e sempre responde ao bom manejo.

Importante destacar, também, que a 
Associação Mineira segue embalada e 
investindo na sua equipe altamente quali-

ficada. Os nossos profissionais acabam de 
receber novos tablets, mais modernos, 
agilizando os atendimentos nas fazendas. 
São realizadas reuniões periódicas com a 
nossa equipe para entender cada vez mais 
o dia a dia das fazendas e poder sempre 
atender melhor o nosso associado. Quali-
dade sempre!

Novos classificadores já estão no campo. 
A classificação é um serviço de suma 
importância para a orientação da criação, 
pois é a oportunidade de aferir animais de 
destaque no plantel, a correção dos acasa-
lamentos buscando equilíbrio nos animais 
e agregando credibilidade ao rebanho. O 
controle leiteiro afere a produtividade, a 
saúde e a reprodução. A classificação afere 
o equilíbrio das partes e as características 
físicas que agregam em produção e longe-
vidade. O conjunto dos serviços e a assis-
tência da equipe da Associação Mineira 
pode fazer grande diferença no seu reba-
nho. Contem sempre com a ACGHMG!

Teremos mais novidades sobre a raça 
Holandesa pela frente. Aguardem...

Uma boa leitura a todos. Desfrutem!
Abraços!

ENCONTRAR, RELACIONAR, COMPARTILHAR 
E VIVENCIAR A RAÇA HOLANDESA!
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EDITORIAL

O mês de setembro promete muitas emoções... O 
nosso encontro é em Itanhandu, no sul de Minas, para 
a realização da Exphomig 2023. O encontro é super 
esperado por todos não somente do Holandês, mas 
também de outras raças sempre de olho na evolução 
genética para agregar cada vez mais ao seu rebanho. 
Consagrada no calendário nacional, o evento terá 
ampla programação. Fica o convite.

A Associação Mineira está cada vez mais inves-
tindo no seu pessoal...Mês passado teve reunião, 
palestra, ampliação da equipe e muito mais... Tudo 
focado em aprimorar cada vez mais o atendimento 
aos associados.

A coluna ASSOCIADO EM PAUTA traz a história 
de uma família nova na raça Holandesa, mas já 
focada no negócio. Conversamos com Valdiney 
Pereira, filho do associado Márcio José Pereira, da 
Fazenda Cajuru. Ele comentou que muita gente 
falava que não era capaz, mas isso foi dando mais 
força para querer vencer...Atualmente é apaixonado 
pela pecuária leiteira!!! Uma visão nova para o negó-
cio do leite!

A edição traz também uma análise de como otimi-
zar o tempo com a ordenha robotizada. Vale a pena 
conferir as dicas.

Aproveitem a leitura e até o próximo encontro!

ENCONTROS

HELÔ COSTA
Jornalista e Editora

TUDO FOCADO 

EM APRIMORAR 

CADA VEZ MAIS O 

ATENDIMENTO

AOS ASSOCIADOS
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EVENTO

Consagrada no calendário nacional, o evento terá ampla programação

EXPHOMIG COMEMORA 
30 ANOS
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EVENTO

 Comemorando 30 anos de exposição, a Expho-
mig contará com ampla estrutura, ciclo de pales-
tras, julgamentos das raças Holandês e Girolando, 
leilão e muitos momentos de confraternização.

O evento acontecerá no período de 10 a 17 
setembro de 2023, em Itanhandu – MG com a rea-
lização da 30ª Exposição Estadual do Gado Holan-
dês em Minas Gerais, a 54ª Exposição Agropecuá-
ria de Itanhandu e a 4ª etapa do Circuito Girovale 
Gado Jovem Girolando.

Os julgamentos da raça Holandesa ficarão a 
cargo do Médico Veterinário, Dr. Luis Felipe 
Grecco de Mello e acontecerão nos dias 15 e 16 de 
setembro.

PREMIAÇÃO MÁXIMA
Umas das tradições da Exphomig são os dois 

prêmios rotativos para as categorias Grande Cam-
peã e Campeã Fêmea Jovem. Os troféus são feitos 
em estanho, com design exclusivo para a exposição. 
As regras são simples, para o expositor levar as taças 
ele terá que conquistar os respectivos prêmios por 
três anos consecutivos ou cinco anos alternados.

O troféu da Grande Campeã intitulado Troféu 
Ellos José Nolli tem a gravação por dois anos con-
secutivos do associado Sekita Agronegócios. Em 
2022 o prêmio foi conquistado por Maria Vitória e 
Thiago Cipriano Pinto. Já a premiação da Campeã 
Fêmea Jovem tem os seguintes nomes gravados: 

Felipe Eduardo Nézio Reis, Gilberto Carvalho 
Esteves, Aniceto Manuel Aires, Marcelo Elias 
Rigueira e Ronald Rabbers e/ou Henrieta A.V.P. 
Rabbers e Ricardo e Thiago Cipriano Pinto.

...E as taças continuam circulando pelas fazen-
das da raça Holandesa...

A Associação dos Criadores de Gado Holandês 
de Minas Gerais convida os associados e amigos a 
prestigiarem essa consagrada exposição.

 
CONHEÇA O JURADO
Dr. Luis Felipe Grecco de Mello é Médico Vete-

rinário formado pela Universidade de São Paulo, 
jurado oficial da raça Holandesa desde 1988, da raça 
Jersey desde 2004 e da raça Girolando desde 2013.

Consultor Técnico em alguns dos maiores cria-
tórios da raça Holandesa do Brasil, como Manuel 
Jacinto Gonçalves, Ellos José Nolli, Belarmino 
Ascenção Marta, Fazenda Engenho da Rainha, 
Veridiano Tavares Filho, entre outros.

Atuou no Brasil e no exterior com destaque para 
a Exposição Nacional do Uruguai das raças Holan-
desa e Jersey. Participou de importantes exposi-
ções nacionais em Minas Gerais, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, São Paulo, Mato Grosso do 
Sul, Goiás, Ceará, Pernambuco, entre outras.

MAIS INFORMAÇÕES: 
35 3361 2322 ou 35 99186 4256
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ASSOCIADO EM PAUTA
MÁRCIO JOSÉ PEREIRA| AFIXO MJP CAJURU | BAEPENDI-MG

VALE A PENA 
O NEGÓCIO FAMILIAR

A Fazenda Cajuru mostra que é possível viver do leite, 
mas para isso é importantíssimo ter um controle eficaz 
dos custos e saber investir nos momentos certos
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O ASSOCIADO EM PAUTA traz a história de 
uma família nova na raça Holandesa, mas já 
focada no negócio. Conversamos com Valdiney 
Pereira, filho do associado Márcio José Pereira, 
da Fazenda Cajuru, localizada em Baependi
-MG e detentor do afixo MJP CAJURU.

Associados há dois anos, cada membro da 
família possui tarefas distintas que contribuem 
para o crescimento constante da produtividade.

Sempre em busca de conhecimento, Valdiney 
possui vários cursos técnicos em nutrição, inse-

minação artificial, qualidade do leite, criação 
de bezerras e manejo de animais. “Em 2007 eu 
resolvi pegar firme na fazenda, fui em busca de 
aprendizado para poder conseguir uma evolu-
ção, e o negócio foi dando certo e cada vez mais 
eu me apaixonava pela pecuária leiteira, muita 
gente falava que eu não era capaz, mas isso me 
dava mais força de querer vencer”, comenta.

Vamos juntos conhecer um pouco mais dessa 
história familiar que com muito foco veem 
expandido os negócios!

ASSOCIADO EM PAUTA
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JORNAL HOLANDÊS: 
Como começou a história da 
sua família na raça? 

VALDINEY: Nossa história 
teve origem na raça Holandesa 
em 2007, nosso rebanho era 
composto por animais Giro-
lando, mas vimos a necessidade 
de buscar animais mais produti-
vos, assim focamos em animais 
com alto valor genético da raça 
Holandesa e passamos a utilizar 
a inseminação artificial e foi aí 
que conhecemos a variedade 
vermelha e branca no Holandês 
e nos apaixonamos. A partir de 
2008 passamos a  u t i l izar 
somente touros da variedade 
vermelha e branca e atualmente 
colhemos ótimos resultados em 
produção, reprodução, quali-
dade do leite com altíssimos 
teores de gordura 4,15 e prote-
ína 3,66. 

JH: Quais os familiares 
envolvidos com o negócio?

VALDINEY: Eu, o meu pai 
Márcio, minha mãe Vanilda e futu-
ramente meu irmão Emerson. 

Eu e o meu pai fazemos toda 
parte da ordenha, alimentação 
dos animais, criação de bezer-
ras, serviços gerais e também o 
ciclo da cultura do Milho para 
silagem. 

Minha mãe cuida da parte 
financeira da fazenda e o meu 
irmão está na faculdade de 
administração e futuramente irá 
nos ajudar no negócio.

JH: Porque é importante a 
participação da família?

VALDINEY: Acho muito 
importante a união da família no 
negócio para que todos possam 
cuidar do bem que veio de gera-
ções e dar continuidade na 

sucessão familiar.

JH: Os jovens normal-
mente querem ir para cidade e 
porque seguiu o caminho do 
campo? 

VALDINEY: Eu vi vários 
colegas desistindo do campo e 
indo para a cidade, no meu 
caso, desde criança via meu 
pai lutando com as dificulda-
des com produção de 40 litros 
de leite dia, não dava para ter 
uma vida financeira legal, em 
2007 eu resolvi pegar firme na 
fazenda,  fui  em busca de 
aprendizado para poder conse-
guir uma evolução, e o negó-
cio foi dando certo e cada vez 
mais eu me apaixonava pela 
pecuária leiteira, muita gente 
falava que eu não era capaz, 
mas isso me dava mais força 
de querer vencer!! 

ASSOCIADO EM PAUTA
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ESTRUTURA
A Fazenda Cajuru conta com 61 ha, a área desti-

nada à produção de silagem hoje é de 32 hectares e 
10 hectares de piquetes , o restante inclui pastagens 
extensivas para gado de corte e reservas legais.

Contamos com 50 vacas em lactação alojadas 
em um composto barney com sistema de scraper 
limpeza da pista automática e com aspersão, atual-
mente produzem em torno de 1600 litros de leite 
dia, sendo que a nossa média varia durante o ano 
entre 28 a 34 litros por animal. Contamos com 40 
novilhas  e 35 bezerras e 8 vacas secas. 

Atualmente o nosso rebanho é composto por 
85% animais da raça Holandesa vermelho e 
branco. 95% do nosso rebanho é com animais da 
raça Holandesa! Porque queremos animais que 

respondam o nosso manejo intensivo de composto 
barn, e que tenham uma grande consistência lei-
teira e animais dóceis e de fácil manejo! Os 5% que 
restam são animais Girolando que ainda estamos 
trabalhando para chegar no Holandês. 

Há 3 anos foi construída o compost barn para alojar 
os animais de lactação e pré-parto e a 1 ano foi cons-
truído o galpão para as bezerras e novilhas também 
em sistema de compost barn , o sistema de ordenha é 
de fosso, sem bezerro, sem amarrar pé, sem uso de 
ocitocina. Nossa Máquina de ordenha conta com 6 
conjuntos com extração e medição automática! 

Escolhemos essa estrutura para facilitar o 
manejo e não precisarmos de mão de obra terceiri-
zada e conseguimos bons índices, e com isso nos-
sos animais expressam seu potencial genético!

ASSOCIADO EM PAUTA
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NA PRÁTICA 
Decidimos investir no Compost Barn devido 

aos problemas com barro, manejo, falta de con-
forto aos animais e baixa produtividade ! 

As vantagens foram o aumento da produção e 
consistência durante todo o ano, conforto dos ani-
mais, reprodução e a facilidade no manejo e o uso 
da compostagem na lavoura nos trouxe muitas 
economias. 

Já as desvantagens desse sistema e o custo alto 
da maravalha para reposição da cama ! 

FOCO
Genética e/ ou produção: Nosso foco no começo 

era a produção de leite, mas com o passar dos anos 
vimos que estávamos produzindo animais diferen-
ciados e poderíamos disponibilizar ao mercado 
animais superiores e através disso ter mais uma 
fonte de renda para a família! 

SUSTENTABILIDADE
* Contamos com a energia solar que atende toda 

necessidade da propriedade ! 
* Utilizamos os dejetos dos animais como 

forma de reduzir o uso de fertilizantes químicos 

ASSOCIADO EM PAUTA

MUITA GENTE 
FALAVA QUE EU NÃO 
ERA CAPAZ, MAS 
ISSO ME DAVA MAIS 
FORÇA DE QUERER 
VENCER!!
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ASSOCIADO EM PAUTA

VIVENDO DO LEITE
Conseguimos viver do leite tendo um controle 

muito eficaz dos nossos custos e sabendo investir 
nos momentos certos, ponto positivo por ser um 
negócio familiar! 

Além da venda do leite criamos uma parte de 
animais de corte  para complementar a renda fami-
liar. Os dejetos dos animais leiteiros são utilizados 
como adubo para a lavoura de milho para produção 
de silagem. 

CUSTOS
Levamos nossos custos na ponta da caneta e 

sabemos a hora certa de investir e a hora de esperar 
uma melhora do mercado, tendo sempre uma boa 
produtividade.

Uma das coisas que sempre temos de ficar de 
olho é com alimentação.

Realmente os custos são muito altos, diante 
disso, a gente procura ter animais que respondam a 
uma alimentação de qualidade, para isso, busca-
mos as melhores variedades de milho para ter uma 
silagem boa e assim alcançar uma grande produti-
vidade diluindo os custos sem perder o valor nutri-
cional. Com uma boa qualidade de volumoso no 
final podemos ter uma economia no concentrado. 



JORNAL HOLANDÊS | ANO 19 | N. 224 | AGOSTO DE 2023 | PÁGINA 13

ASSOCIADO EM PAUTA

PORQUE ASSOCIAR?
Atualmente utilizamos os serviços de Registro Genealógico. 

Vimos como grande importância para o nosso negócio porque pode-
mos ter melhores dados dos animais e quando vendidos fora do 
Estado os animais registrados são isentos de ICMS e também um 
animal registrado tem seu valor agregado e uma maior confiança 
pelo comprador diante do trabalho exercido pela associação que é 
muito sério! 

COMO COMEÇAR?
A nossa dica para quem está pensando em começar na atividade 

leiteira é visitar várias propriedades e ver os melhores sistemas, 
manejo e ver qual se adequa melhor para você e seu bolso! Ter muito 
controle dos custos e sempre em busca de animais geneticamente 
bons assim consequentemente terá uma melhor resposta nos lucros! 

E COMO VAI O FUTURO?
Nossos planos é chegar o nosso rebanho em 100% animais 

Holandeses vermelho e branco registrado e começar a fazer o Con-
trole Leiteiro e a Classificação Linear para Tipo pela Associação 
Mineira, além de alcançar a nossa produção diária em 3 mil litros 
leite /dia.

EM 2007 EU 
RESOLVI PEGAR 
FIRME NA FAZENDA, 
FUI EM BUSCA DE 
APRENDIZADO PARA 
PODER CONSEGUIR 
UMA EVOLUÇÃO
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EQUIPE

Associação Mineira amplia o quadro de funcionários 

A Associação dos Criadores de Gado Holan-
dês de Minas Gerais investe cada vez mais em 
mão de obra ampliando o seu quadro de funcio-
nários.

Nome já conhecido entre os associados, 
Eduardo Uba é o mais novo Classificador Ofi-
cial da raça Holandesa em Minas Gerais. Ele é 
Médico Veterinário e Técnico em Laticínios 
formado na Unipac e Instituto de Laticínios 

Cândido Tostes. Nascido em Cruzília – MG.
E para ampliar o time e trazer mais charme 

para o campo, a entidade tem uma nova classi-
ficadora, Ana Cristina Alves. Ela é Engenheira 
Agrônoma formada na Universidade Federal 
de São João Del´Rei. Nascida em Cataguases 
– MG.

Agende já a visita de um dos nossos profis-
sionais: 32  4009 4300.

MINAS TEM 
NOVOS CLASSIFICADORES

Ana Cristina e Eduardo Uba já estão no campo

FOTO ARQUIVO ACGHMG
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MINAS NA ESTRADA

FAZENDA AGRONELLI | Uberaba – MG
AFIXO | AGRONELLI

ASSOCIADO | Agronelli Agroindústria LTDA

Visita realizada pela Classificadora Oficial da Associação Mineira, Ana Cristina.

Leyson, Lucimar, Ana Cristina, Alexandre Seibt e Leonardo

FAZENDA BARREIRO ALTO
Sete Lagoas – MG

ASSOCIADO
MAURO ANTÔNIO COSTA DE ARAÚJO

Visita realizada pelo Classificador Oficial da 
Associação Mineira, Eduardo Uba.
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MINAS NA ESTRADA

FAZENDA AGRONELLI 
Uberaba - MG
AFIXO | AGRONELLI

ASSOCIADO
Agronelli Agroindústria LTDA

Visita realizada pelo Classificador 
Oficial Timótheo Silveira. 

O Médico Veteriário Dr. Marcelo Lopes com Timótheo

SEKITA AGRONEGÓCIO
Rio Paranaíba – MG

ASSOCIADO
SEKITA AGRONEGÓCIOS

Visita realizada pela Classificadora Oficial da 
Associação Mineira, Ana Cristina.

FAZENDA CAMPO DO MEIO
Carmo do Paranaíba – MG

ASSOCIADO
EUDES ANSELMO 
DE ASSIS BRAGA

Visita realizada pela 
Classificadora Oficial da 

Associação Mineira, 
Ana Cristina.
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CLIQUE DO LEITOR

GENTE NOVA NAS 
REDES SOCIAIS

Associados aderem ao mundo digital... 
Ampliando os horizontes e sempre de 

olho na evolução, o Instagram acaba de 
ter a adesão de consagrados criadores da 
raça Holandesa ficando mais fácil de ver 

os bastidores das fazendas mineiras. 
Sigam...

@leka.agropecuaria 
@fazendabarreioalto

INVESTIMENTOS NO AGRO
Mesmo com as constantes oscilações no 
mercado, os associados acreditam no 
negócio do leite e constantemente 
investem focados no aumento da 
produtividade, qualidade e cada vez mais 
conforto para os animais.
@fazenda.luanda
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ECONOMIA

As ordenhas robotizadas são uma esperança para 
que a agenda diária das vacas fique mais tranquila

OTIMIZANDO 
O TEMPO DE PRODUÇÃO

FOTO DIVULGAÇÃO CHAPADÃO DAS GUARITAS
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Provavelmente, o maior ladrão do tempo de 
descanso das vacas está na espera para serem orde-
nhadas. Isso mesmo, em salas de ordenha, cada 
minuto gasto na área de espera é um tempo pre-
cioso que poderia ser utilizado para comer, beber 
ou deitar. Assim, as ordenhas robotizadas são uma 
esperança para que a agenda diária das vacas fique 
mais tranquila, com menos manejos, menos tempo 
de espera e consequentemente menos mão de obra 
dedicada a ordenha.

Uma vantagem dos sistemas de ordenha roboti-
zada é que as vacas não são trazidas para uma área 
de espera antes da ordenha. Elas ficam livres para 
visitar o robô quando quiserem. Teoricamente, 
isso levaria um menor tempo de espera para ser 
ordenhado, no entanto, um estudo observacional 
mostrou o contrário.

O estudo comparou o tempo que as vacas espe-
ram para serem ordenhadas em dois estábulos: um 
sistema robótico de fluxo guiado e um sistema de 
fluxo livre e percebeu-se que o tempo de espera em 
ambos os estábulos variava muito entre as vacas.

No sistema de fluxo guiado, as vacas esperaram 
em média 30 minutos no curral de internação por 
visita, variando de dois segundos a 5,5 horas por 
visita. O tempo médio de espera por dia foi de 
cerca de 90 minutos, mas algumas vacas espera-
ram 3,5 horas por dia e uma vaca passou quase oito 
horas esperando para ser ordenhada.

Quando se trata de fluxo livre, o tempo médio de 
espera foi de 15 minutos por visita, mas, nova-
mente, a variação entre as vacas foi significativa. 
As vacas esperavam para serem ordenhadas de três 
segundos a quase quatro horas para uma visita. As 
vacas se aproximaram da área de espera em média 
seis vezes por dia, variando de duas a 14 vezes por 
dia. O tempo total de espera, em média, foi de cerca 
de uma 1 e 20 minutos, mas as vacas esperavam de 
cinco minutos a mais de cinco horas por dia para 
serem ordenhadas.

A quantidade de tempo gasto esperando a orde-
nha teve um impacto direto no tempo gasto deitado. 
As vacas que esperaram mais de duas horas para 

serem ordenhadas por dia passaram 1 hora e 40 
minutos a menos deitadas do que as outras vacas.

ESTRATÉGIAS PARA 
REDUZIR O TEMPO DE ESPERA 

Portanto, utilizar as seguintes estratégias poderá 
ajudar a reduzir esse tempo de espera em sistemas 
robôs. A primeira estratégia é agrupar, claro, se o 
tamanho do rebanho permitir. O estudo demons-
trou que vacas de primeiro parto passavam mais 
tempo esperando ser ordenhadas, por isso, se pos-
sível aloje as vacas de primeira lactação das vacas 
mais maduras. Treinar novilhas para usar os robôs 
é outra estratégia imprescindível. Nesse caso, o 
treinamento auxilia uma maior produção de leite 
dessas vacas mais jovens e a evitar ter que dedicar 
um funcionário para colocá-las na ordenha. Afinal, 
a ideia do robô é deixar o manejo mais simples 
nesse sentido. 

A próxima estratégia envolve a entrada do robô. 
Gating no caminho de entrada que protege a área 
do pescoço e do ombro da próxima vaca na fila, 
pode ajudar a desencorajar as vacas dominantes a 
atrapalharem as vacas subordinadas que estão 
esperando para serem ordenhadas.

 Ressalta-se que o ideal é que as vacas saiam da 
sala longe da entrada do robô para não que interfi-
ram com as outras que estão esperando. Isso evita 
ainda mais que as vacas chefes desloquem as 
menos dominantes. Também é importante ficar 
atento à taxa de lotação do robô . Uma densidade 
adequada ajuda a diminuir esse efeito de dominân-
cia, reduzindo o tempo de espera e o número de 
visitas falhadas do robô.

Sendo assim, essas estratégias ajudam a reduzir 
o tempo em pé, além de atuar na prevenção de clau-
dicações. Menos vacas mancas em um sistema de 
ordenha automatizado significa ordenha mais fre-
quente e bem-estar geral das vacas.

Fonte: Hoard’s Dairyman e adaptadas pela 
equipe EducaPoint
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PRESENÇA

APRIMORANDO O ATENDIMENTO

A equipe da Associação dos Criadores de Gado Holandês de Minas Gerais reuniu no mês 
passado, na sede da entidade, com o objetivo de avaliar os anseios dos associados, as 

demandas e planejar as metas da equipe.
Aproveitando o encontro, todos os técnicos de produção e o setor administrativo 

participaram da palestra sobre Qualidade do Leite, ministrada pelo Médico Veterinário, Dr. 
Felipe A. C. Rodrigues. Ótima oportunidade de trocar experiências e aperfeiçoar o 

conhecimento, podendo agregar mais informação às visitas aos associados.  

DEP. CONTROLE LEITEIRO | 32 9 9902 4747

DEP. REGISTRO GENEALÓGICO | 32 9 9919 0079

DEP. FINANCEIRO | 32 9 9123 4613

ATENÇÃO
ANOTE OS NOSSOS CONTATOS




